MOÇÃO Nº 65, DE 2012

O uso de animais em propagandas, peças publicitárias ou filmes, quando lhes implica algum tipo de prejuízo, é eticamente questionável e, portanto, condenável. Em primeiro lugar, porque se baseia numa visão utilitária dos animais; depois, porque o desconforto e o estresse frequentemente provocados pelas gravações e sessões fotográficas de que resultarão as propagandas, peças publicitárias ou filmes, evidenciam grande desrespeito à sua individualidade e ao seu bem-estar. Tal prática é claramente exorbitante, de modo que deveria ser enquadrada como ato de abuso, nos termos das normas ambientais vigentes.

O artigo 32 da Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 estabelece:


“Art. 32. Praticar ato de abuso, maus-tratos, ferir ou mutilar animais silvestres, domésticos ou domesticados, nativos ou exóticos:

Pena - detenção, de três meses a um ano, e multa.

§ 1º Incorre nas mesmas penas quem realiza experiência dolorosa ou cruel em animal vivo, ainda que para fins didáticos ou científicos, quando existirem recursos alternativos.

§ 2º A pena é aumentada de um sexto a um terço, se ocorre morte do animal.”

No mesmo sentido, o artigo 29 do Decreto nº 6.514, de 22 de julho de 2008 estatui:

“Art. 29.  Praticar ato de abuso, maus-tratos, ferir ou mutilar animais silvestres, domésticos ou domesticados, nativos ou exóticos:

Multa de R$ 500,00 (quinhentos reais) a R$ 3.000,00 (três mil reais) por indivíduo.”

No entanto, como não está claro, para efeito das normas referidas, o que é ato de abuso, o uso de animais em propagandas, peças publicitárias ou filmes não tem sido enquadrado nessa categoria e, lamentavelmente, tem ocorrido sem qualquer restrição.

É necessária e urgente, pois, a criação de normas que proíbam clara, expressa e inequivocamente o uso de animais em propagandas, peças publicitárias ou filmes.

Assim, em vista do exposto e da relevância de que a matéria se reveste,

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para os Excelentíssimos Senhores Presidente do Senado Federal e Presidente da Câmara dos Deputados, bem como para os líderes dos partidos com assento naquelas Casas Legislativas, a fim de que trabalhem pela elaboração, apresentação e aprovação de uma propositura legislativa que proíba de maneira clara, expressa e inequívoca o uso de animais em propagandas, peças publicitárias ou filmes, sempre que suas gravações e sessões fotográficas, frequentemente longas, repetitivas e trabalhosas, lhes provoquem desconforto e estresse.

Sala das Sessões, em 28/6/2012
a)  José Bittencourt

